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Não ha nada que se com- 
pare ao espectáculo dado no 
momento presente pelo par- 
tido progressista, cm fuga 
desordenada deante do «con- 
tracto dos tabacos». Fogem 
os deputados da maioria, 
que não applaudem o sr. 
Jose' Luciano,fogem os mem- 
bros da com missão de fa- 
zenda que não querem ser 
relatores; fogem os jornaes 
da cor que não querem ser 
manchados para toda a vida 
pela nodoa aviltante d^quel- 
la estrumeira de luvas e ne- 
gócios; foge o ministério 
em pezo, com o sr. ministro 
da justiça á frente e a sua 
lei de responsabilidade mi- 
nisterial, cheia de crimes e 
castigos e cadelas a applicar 
aos ministros que roubam, 
que infamam o palz e que 
prevaricam pelos vários mo- 
dos e feitios alli previstos; 
fogem os amigos do presi- 
dcrtc do conselho, os velhos 
parlamentares, recusando- 
Ihc uma simples saudação af- 
fectuosa nas camaras! 

Desde que esse contracto 
velo a publico parece que 
emergiram do solo podri- 
dões e Infamias que empes- 
taram o ambiente. A lama 
cresceu e alastrou-se."A im- 
mundlcie foi-se amontoando 
pelas camaras legislativas e 
ameaçando os membros de 
um partido, que sentiram 
afogar-se n^quellas emana- 
ções de sentina os últimos 
grites do velho e honrado 
espirito patuleia. 

O sr. José Luciano teve a 
má sorte de levar ao parla- 
mento a sua doença como 
defeta do seu contracto! Em 
s. ex.4 operara-se o traba- 
lho e a tarefa, que nunca 
perdoam, de uma doença 
grave, pervertendo-se pôr 
completo todas as normas 
sadias do governo. 

O seu contracto é a des- 
honra para quem o assigna, 
c será a infamia para quem 
o approvar. Esse contracto 
que entrega a administra- 
ção dos tabacos desde 1926, 
a uma sociedade de banquei- 
ros, exploradores eméritos, 
odiados e já hoje locupleta- 
dos pelos favores de que es • 
candalosamente estão gosan- 
do, esse contracto que collo- 
ca cynlcamente em Paris a 
administração do exclusivo 
dos tabacos e todo o serviço 
relativo ao empréstimo de 
352 milhões de francos pe- 
didos ao credito, esse con- 
tracto cheio de nebuloslda- 
des proposital mente imagino - 
sas para entregar o paiz de 
olhos vendados aos habili- 
dosos dirigentes dos tabacos, 
cahiu sobre todos nós como 
uma ameaça de exploração 
audaciosa, e sobre o partido 
progressista como uma mon- 
tanha de vergonhas,de tran- 
sigencias criminosas e de tor- 

pezas. 
E junto do contracto amal- 

diçoado por todos, em uma 
unanimidade que impressio- 
na extraordinariamente o es- 
pirito, dWlsa-se a figura pá- 
lida e inconsciente de um 
antigo chefe de partido, de 
um antigo paladino da poli- 
tiquice, subscrevendo aquel- 
le aborto immundo e tôrpe! 

Por isso os ares se turva- 
ram tanto. Por isso os mes- 
mos correligionários do sr. 
José Luciano o estão empur- 
rando piedosamente para fó- 
ra do circulo dos negocios 
do paiz, e o abandonam e 
quasl o apedrejam! 

Nunca se viu um chefe de 
partido cahir tão vergonho- 
samente, tão miseravelmen- 
te! 

La lh'o diz o projecto de 
responsabilidade ministerial 
do sr. ministro da justiça! 
La' estão escriptos os crimes 
por que podem ser accusa- 
dos e condemnados os mi- 
nistros! E o contracto dos 
tabacos e a imagem viva d'- 
aquelles delictos! Se ao sr. 
José Luciano não falta a lu- 
cidez de intelligencia para es- 
te exame, pode facilmente 
verificar o que lhe dizemos. A 
proposta da responsabilidade 
ministerial foi applaudida 
ruidosamente pela maioria 
progressista, e a significação 
messe applauso não foi mis- 
terioso para ninguém. As 
palmas dispensadas á pro- 
posta significaram outras tan- 
tas condemnações fulmina- 
das contra a obra nefasta, a 
empreza abominarei do sr. 
José Luciano! 

O partido progressista 
succumbiu perante a gran- 
deza do sacrificloque lhe era 
exigido: na camara castigou 
o sr. José Luciano com o 
acolhimento mais frio e rc- 
trahido; na commissão de 
fazenda declarou terminan- 
temente que não se prestava 
a dar relator para seme- 
lhante contracto; e foi ne- 
cessário ir buscar fóra um 
relator, que afinal de contas 
sempre appareceu, o sr. Oli- 
veira Mattos, o irmão peni- 
tente, que de cruz erguida, 
terá de acompanhar o cri- 
minoso ao cadafalso. 

Iremos então assistir á 
discussão de esse documento 
que nos entrega á voracida- 
de dos banqueiros com quem 
o sr. José Luciano contrac- 
tou? Cremos que não. Pelo 
menos havemos de esperar 
que assim não seja. O que 
o sr. José Luciano impõe ao 
paiz, as extorsões que lhe 
faz, e as immoralidades cri- 
minosas que incluiu no seu 
contracto, ninguém as con- 
sente. 

Os termos em que está 
concebido o contracto dos 
tabacos excedem tudo quan- 
to dos nossos governos se 

tem dito e inventado. Por- 
que excedem as próprias in- 
venções. 

Foi necessário que des- 
cesse do ceu á terra a mo- 
ralidade do sr. José Lucia- 
no para que houvesse a ou- 
sadia de propor semelhante 
torpeza ao parlamento! 

0 "Primeiro de 

Janeiro,, e o con- 

(raclo dos tabacos 

Causou profunda impres- 
são o artigo que o Primei- 
ro dc Janeiro publicou ha 
dias a respeito da questão 
dos tabacos. São conhecidos 
os altos serviços que aquelle 
jornal portuense tem pres- 
tado ao partido progressista, 
cuja politica tem sempre de- 
fendido, e por vezes com a 
maxlma vehementía. As suas 
palavras são, por Isso, de 
grande peso, e provam que 
o contracto é tão ruim, re- 
presenta um tal vexame pa- 
ra a dignidade do paiz, que 
até os mais dedicados ami- 
gos do governo se veem for- 
çados a condemnal-o por 
íhes repugnar á sua consci- 
ência proceder de modo con- 
trario. 

O artigo do Primeiro de 
Janeiro pode considerar-se 
como o golpe dc misericór- 
dia vibrado no vergonhoso 
contracto, de cuja leitura re- 
sulta (palavras textuaes do 
Janeiro) a vergonha que 
sempre vincará o coração 
nacional e que o paiq saberá 
repellir com a altive\ da sua 
justiça e a nobreza da sua 
indignação. 

Depois de reproduzir o 
artigoS.0 e o artigo 15.°, 
escreve ainda o Primeiro de 
Janeiro: 

«Para inteira comprehen- 
são da lealdade e indepen- 
dência dos nossos protestos, 
estampamos sem alteração 
d^ma só virgula essas dis- 
posições vexatórias, intole- 
ráveis e que, por decoro, 
precisam de ser quanto an- 
tes retiradas da critica acer- 
ba dos nossos detractores e 
da censura inflammada dp 
nosso pundonor offendido. 

Analysando essas palavras 
de opprobrio, reconhecemos, 
cheios de magua, o estabe- 
lecimento disfarçado do con- 
trôle, passado o segundo pe- 
ríodo do contracto ou seja o 
anno de 1926. Assim como 
se transfere para Paris a 
séde da Companhia que de- 
via ser genuinamente por- 
tugueza, assim se concorda 
em que o governo abdique 
da livre nomeação dos seus 
administradores, quando te- 
nha de explorar por sua con- 
ta os tabacos cm Portugal! 

Como se lê, o governo, 
chegado o anno de 1926 acei- 

ta a régie não com adminis- 
tração sua, mas com uma 
administrarão imposta, onde 
prepondera o elemento es- 
trangeiro, e que, por cumu- 
lo, terá a sua séde na capi- 
tal franceza. Por mais que 
se queira explicar, por maior 
que seja_a benevolência de 
apreciação, não podemos 
deixar de reconhecer que as 
disposições que ahi ficam são 
o disfarce grosseiro d,um 
contrôlequc a dignidade na- 
cional não pôde nem deve 
tolerar.» 

—— 

IVoiícias politicas 

Continuam a espalhar-se 
os mais variados boatos so- 
bre o modo de resolver a 
crise em que ha dias se de- 
bate o ministério, mas nada 
se pode por emquanto apu- 
rar de positivo. 

No que todas as opiniões 
são unanimes é na supposi- 
ção de que o contracto dos 
tabacos será a mortalha do 
governo, esperando-se que 
seja a commissão de fazen- 
da, onde o sr. Alpoim tem 
maioria, que lhe dê o golpe 
de misericórdia. 

Quanto á situação que suc- 
cederá no poder nada ha de 
positivo. 

Sobre a escolha do rela- 
tor para o contracto dos ta- 
bacos diz o Mundo: 

«Afinal, descobriu-sc um 
relator para o contracto dos 
tabacos. Custou mas appa- 
receu. 

O homem foi o grando, o 
immenso Oliveira Mattos, 
que é. como sabem, um fi- 
nanceiro de tres assobios. 

Está a cair de ridículo a 
caranguejola.» 

Quanto a isto diz-se que 
o sr. Oliveira Matto* só ac- 
ccitou o encargo depois de 
lhe prometterem o pariato e 
até uma pasta na primeira 
recomposição. 

Desmente-se tudo quanto 
nos últimos dias tem corri- 
do em roda da personalida- 
de do sr. Beirão. 

Parece que a companhia 
dos phosphoros só aprcíen- 
tará a sua nova proposta 
para o contracto dos tabacos 
depois do parecer da com- 
missão de fazenda. 

Os membros doesta com- 
missão já receberam o vo- 
lume com a proposta do 
governo, contracto provisó- 
rio e respectivos documen- 
tos. 

Continua a affirmar-se 
que grande parte da maioria 
se recusa a votar esse con- 
tracto, e que na Camara dos 
pares será combatido vio- 
lentamente. 

Nos centros políticos con- 
versa-se animadamente, de- 
vendo esperar-se que dentro 
cru poucos dias occorram 
successos de importância de- 
cisiva na politica portugue- 
za. 

Os boatos sobre a resolu- 
ção da crise ministerial con- 
tinuam, asseverando sempre 
os entendidos que o governo 
não se mantém. 

E' certo que o Contracto 
dos tabacos será completa- 
mente modificado, dizendo- 
se até que se pensa já em 
separar o empréstimo do 
exclusivo. 

Apesar de tudo isso, cs- 
pera-se que não seja este 
governo que faça o contrac- 
to definitivo. 

Também se diz que em 
caso desesperado o sr. José 
Luciano entregará a presi- 
dência ao sr. Beirão, e que 
este, que a principio dizia 
não acceitar, se tem huma- 
nisado nos últimos tempos. 

A intiiga politica continua 
cada vez mais aCcesa, não 
sendo fácil determinar por 
emquanto qual dos grupos 
triumphará na lucta aberta, 

—— 

f í |P. áí tonra 

Oa últimos cchos 

A insistência no pedido 
da construcção da estrada 
de Padornello, feito, mais 
uma veq. por nova repre- 
sentação da camara muni- 
cipal, accentuou, também 
mais uma vez, positivamen- 
te o que vimos exarando 
sobre o assumpto. 

As nossas humillissimas 
notas de repartagem sobre 
a referida estrada e sobre 
tudo de quanto nos temos 
occupado, jamais se têm des- 
viado do sentir da impard- 
alidadc e rectidão; e, muito 
principalmente, quando se 
trata de assumptos de tanto 
melindre, como este. 

O nosso lemma sempre 
foi, ée será o conhecimento 
verídico da causa,como pro- 
mettemos seguir. 

_ Na primeira representa- 
ção dizia-se que a suspensão 
da estrada de Padornello 
não teve outro fito senão 
conseguir um traçado mais 
curto e, por sua [vez, mais 
cconomico. 

A representação, sim, af- 
firma e prende-se a este 
pento; mas isto, francamen- 
te, não é o verdadeiro sentir 
dos representantes, porqu- 
anto um outro traçado, seja 
elle qual for, não vem de 
forma alguma superiorisar 
o actualmente estudado. 

E' isto, e só isto, o que 
se afíirma. 

Supponhamos por curtos 
momentos que o alludído 

traçado não é o miais :om- 
tnodo, nem o mais económi- 
co, como dizem os represen- 
tantes! 

Parece de todo equitativo- 
que, n^sse caso, deveria 
ter-se impetrado uma qual- 
quer vartónte, e nunca uma 
suspensão ou, aliás, hs na 
totalidade dos estudos unr 
erro de oílicio, o que é ina- 
creditável. 

D^qul ha uma e só unW 
conclusão a tirar:—Foi des- 
merecer a obra grande d'um 
homem a quem o concelho 
Inegavelmente deve todos os 
melhoramentos que possue. 

Mas essa mesquinha vin- 
gança politica, se é que se 
lhe pode chamar vingança,, 
rresquinha até ao iilimitado, 
não veio apenas melindrar 
a pessoa do conselheiro Mi-- 
guel Dantas, mas sim veio 
roubar ao concelho um me- 
lhoramento qoe estávamos- 
prestes a usufruir. 

E assim julgamos ter dito- 
tudo. 

Não deixam de ter sua1 

graça alguns períodos da 
segunda representação que 
dizem tornar-se fndtepensa'- 
vel a construcção da estrada- 
de Padorncllo/apresOTTtando, 
como «motivo de" araade- 
ponderação», a sftuaçát* bbv 
tanto critica do prole ta ríaúó,. 
devido á crise do trabalho. 

Deve ser sensível a en-- 
gorda do povo trabalhador 
t^este trabalho publico! 

Com certeza, se não fosse- 
a malévola suspensão do re- 
ferido trabalho, estavam dc-» 
saggravadas essas crises do 
proletariado. 

E hoje, sobre o caso, fi- 
quemos por aqui. 

—Segundo a determinação 
da camara municipal deve, 
durante o mez corrente, fa- 
zer-se a confcrlção dc pesos- 
e medidas nVste concelho 
com a lettra 'Il, designada 
por portaria do ministro 
das obras publicas. 

—Alguns professores de 
este concelho enviaram um 
telegramma ao ministro do 
reino, cumprimentando-o e 
pedindo-lhe a sua melhor 
attenção sobre a represen- 
tação ultimamente elaborada 
pelo professorado primário. 

■—O sr. sub-inspector pri- 
mário pediu á camara inji- 
cações áccrca de casas de 
escola e de habitação, afim 
de fazer algumas alterações 
na folha do semestre cor- 
rente. 

Pediu, também, por officio»- 
diversos impressos officiacs. 

—No hospital da Miseri- 
córdia d'está villa faileccuv- 
na semana finda, o sr. An- 
tonio Januario Pereira do-. 
Castro, da freguezia dc In^ 
festa, que ha tempos vinha, 
padecendo horrivelmente. 

A seu irmão sr. Secundino 
Aloerto Pereira, endereça- 
mos a expressão da nossa» 
condolência. 

—Tem estado entre nw.- 
o sr. dr. Bernardo Choutai^ 
illustraJo professor do curso» 



Acurai dc oMçíqaçt 

tlieologico no sètnh.flrio de 
Evorá. 

--Foi nomeado, e já to- 
mou posse, para o logar de 
'i.0 aspirante de fazenda da 
i epartição d,este concelho, o 
jiosso conterrâneo Mahoel 
PAraujo Rodrigues Corrêà, 

f os pobres pescadores 
i veem perdido todo o 
j trabalho e, por isso,a bra 
i coip a fome. 

\rimos, portanto interpor 
perante aquellas aucterida- 
des o nosso pedido, o qual 
se nos afigura digno de toda 

que £ gadáS! 
! por 

empregado.hà annos, nacon- a justiça, delerminando-sc 
' " ' que'a pesca nos dois Conce- 

Uíos scia perfnittida até 3o 
-ervatoria do registo ptedial | 
de Villa Nova dc Cerveira. 

Os nossos emboras. 
—O tempo ha decorrido 

asperamente frio. 
8—5—90 5 

A. M. 

4 

Vin pedido justo 

Em nome dos proprietá- 
rios dc pesqueiras e dos nu- 
merosissimos pescadores de 
este concelho, vimos hnjé 
perante os srs. capitães dos 
'portos de Caminha e Guar- 
dia fazer um pedido digno 
de toda a justiça. 

Suas e.\/'s, usando da fa- 
culdade que lhes confere o 
regulamento da pesca no rio 
-Alinho», alteraram a epo- 
cha da ceifa, isto c, em vez 
de ter principio em 1 de fe- 
vereiro e terminar cm 3o 
de junho, perifiiuiram que 
a. mesma tivesse começo em 

1 de Janeiro c terminasse 
um 3i do corrente mez. 

Achamos justíssima esta 
alteração sómente para os 
concelhos de Caminha, Cer- 
veira e Valença, mas não 
para os. de Monsão e Mel- 
gaço e nossos vlsinhos lieS- 
panhoes. 

Se por ventura se manti- 
ver esta alteração, o pfejur- 
so será total para as duas 
classes—proprietarios e pes- 
cadores—, devido ás alter- 
nativas de volume dMgua 
que este armo, se tem dadó. 

estã^ rasoes, os ha- 
bitantes dc Monsão estão 
verdadeiramente indignados, 
e tanto assim que não se tem 
efectuado já algumas^ festas, 
delffio aos seus Caprichos, e 
até se diz que esfe anno não 
terá logar ali a imponente 
festiviia,de de Çqcf HS Chris- 

r--,,  - - /f, porque o P.6-Pinheiro naq 
de junho, e assim se atténu- lonsehte as cerimonias reli- 
ara alguma cousa o prejuiso , |iosasacompanhadas de mu- 
havido para aquellas duas ; Sica, na egreja. 
Classes, que não é pequeno | Q sr. arcypreste, porém, 
já, attendendo á temerosa que é presidente da camara 
crise que vamos atravessan- i c, por consequência, um dos 
do. ! princípaes 't4- 

Assim o esperamos. 

—- 
O crime (la rua de Si. 

I^tsaro no Porto 

O tribunal do i.0 disfricto 
criminal do Porto julgou ha 
dias o Jari/ihciro Joaquim 
Ribeiro Juniõr, aqctor do 
barbaro crime de assassinato 
de que foram victimas as 
senhoras D. Mám e D. Isa- 
bel Bastos, moradoras na 
rua de S. Lazaro, no Porto, 
e sua esposa Theresa Ri- 
beiro da Silva, arguida de 
cumplicidade nos actos hedi- 
ondos de seu marido. 

Ribeiro Júnior foi con- 
demnado na pena dc prisão 
cellular por S annòs, segui- 
dos de 20 de degredo, pa- 
gando 3o;ooo reis ao advo- 
gado officioso, sellos e custas 
do processo, ou, na alterna- 
tiva,na peuaáç 28 annos de 
degredo com 8 annos de pri- 
são no Ipgar do mesmo de- 
gredo. 

Theresa Ribeiro, por não 
se provar a sua cumplicida- 
de, foi absolvida. 

   

Portaria 

O (.Diário» publicou uma 
portaria auctorisandò os con- 
servadores do registo pre- 
dial a advogar cm todas as 
causas. 

ETesta forma conseguiu o 
sr. dr. Duraes os seus de- 
sejos. 

—— 

mordomos d4a- 
quclla festividade, não pode- 
rá decerto deixar dc melin- 
drar-se, com a teimosia do 
encommendado, e, porisso, 
segundo se diz, será Sua 
Rev.ma o encarregado de o 
fazer curvar e mandar de 
presente a nós outros. 

Ao sr. dr. Evangelista da 
Silva, distincto facultativo 
municipal, deixou aquelle pa- 
rodio de dar a Sagrada Com- 
munhão, bem como a outras 
pec-soas. 

Ha dias apresentaram-se 
tia egreja muitos artistas dV 
quelia villa, entre elles o sr. 
Jpsé de Moraes Gonçalves, 
o Pedrinha, afim de se con- 
fessarem; pois o peloso pas- 
tar houve por bem mandal- 
os embora, declarando bem 
alto que não os confessava, 
porisso que não tinham ido, 
á doutrina! 

A nossa indignação con- 
tra o referido parocho pro- 
vem também de egual pro- 
cedimento, quando encom- 
mendado cTesta villa, contra 
o qual está correndo seus 
termos um processo crime, 
e porisso aconselhamos aos 
nossos visinhos que façam o 
mesmo ou, então, que saf- 
ira m com paciência as suas 
impertinências. 

Se attendermos a certos 
antecedentes, bem digno de 
Compaixão elle é. 

Lara maior garantia do 
que aflirmamo?, basta dizer | 
que no mez de janeiro nin- : 
guem pôde armar uma única 1 
rède, porque ó, volume d'a- 
gua era tal que o não per- 
mittiu. 

No mez de fevereiro aln - 
da ãlguns pescadores tenta- 
ram armar uma ou outra 
rede, sem com tudo apanha- 
rem um peixe, e a maior 
páffe dMssas redes perde- 
ram-se, por terem sido co- 
lhidas por cheias,senão gran- 
des. sufficientes para as des- 
trtilr. 

No mez de março pódc 
dizer-se que foi quando se 
deu principio á pesca, mas 
o. seu resultado foi quasi nui- 
lo, devido ás fortes nevadas 
que cairara. 

Por conseguinte, desde o 
principio fabril até 14 ou 
\í> dk-sstí mez é que algum 
resultado se colheu, mas d'- 
ahi por deante nada se fez 
porque, voltando as chuvas, 
o rio engrossou c, até ha 
poucos dias, póde-se dizer 
que a pescu tem estado in- 
terrompida. 

Por isso se, como deixa- 
mos dito, continuar a pre- 
valecer a resolução tomada 
por aquellas dignas àuctori- 
dades, o prejuiso será, este 
anno, muito considerável,não 
só para os respectivos pro- 
prietários, que se veem pri- 
vados de, quando o rio IhM 
permitte e a epocha é pró- 
pria para a pesca do sável, 
jH-dcretn armar, como para 

Cii-aças a Deus! 

Dizem-nos que, n'um de 
estes ultimós dias,foram pa- 
gas, aos respectivos propri- 
ttarios, as importâncias dos 
terrenos expropriados para 
construcção da variante que, 
no sitio de Gondufe, se re- 
alisou ha annos na estrada 
de S. Gregorio. 

Já não foi sem tempo! 

Pesos e medidas 

Foi designada a lettra R 
para servir no afilamento 
de pesos e medidas, no cor- 
rente anno. 

 tfe*  

- — 
Por llonsâo 

Vemos em varias corres- 
pondências de -MonsSô, pu- 
blicadas nMO Primeiro de 
Janeiro» e outros jornaes, 
que o actual parocho encom- 
mendado dMquelfa villa—P.e 

José Joaquim Pinheiro, tri- 
lhando o caminho aqui en- 
cetado, quando parocho de 
Melgaço, não está disposto 
a seguir os exemplos dos 
seus antecessores, homens 
illustradissimos por signal, e 
por esse facto e ainda por 
muitos outros que se podia m 
addicionar, está fazendo exi- 
gências ridículas aos seus 
paroquianos, resultando ficar 
sem confissão centenares de 
pessoas a quem, devido aos 
seus misteres, não lhes foi 
possível assistir á catechese. 

No ultimo domingo, por 
occasião da missa conventual, 
declarou que ia publicar" os 
nomes de todas as pessoas 
que ainda não deram precei- 
to á confissão,e depois des- 
sa publicação seriam expul- 
sas do templo c excommun- 

Coincidcnclas 

Diz «O Minho»: 

«Na terça feira da semana 
passada reaíisou-sc a tres 
kilometros da villa de Mon- 
são a importante romaria da 
Senhora da Cabeça. 

O administrado r dMquelle 
concelho dr. Arthur Anselmo 
passou por lá folgando todo 
o dia. 

Na romaria foram con- 
sumidos 10:000 litros de vi- 
nho. 

PPs 10 horas da noite o 
dito administrador appare- 
ceu muito excitado na Praça 
Deu-la-Deu e prendeu os 
nossos amigos srs. Joaquim 
Santiago e José Brandão! 

Ha coincidências!» 

——- 
visita de collegas 

Recebemos a amavel vi- 
sita dos nossos estimados 
collegas O Combale, dos Ar- 
cos de Val de Vez;A sDe/e- 
sa, de Villa Nova de Gaia, 
e os Echos do N'Gun^a, de 
Novo Redondo, orgão dos 
interesses locaes e geraes 
d'Angola. 

Agradecemos e vamos per- 
mutar. 

Commissão d» .lloou 
incuto ao Marquez dc 

Pombal 

Achando-se reconstituída 
a Commissão encarregada 
de promover a subscripção 
publica para se levar a elfei- 
to a construcção de um mo- 
numento ao M ARQUEZ DE 
POMBAL, foi deliberado 
qué no dia 8 do corrente, 
anniversario da mortq d^s- 
te grande portuguez, se:a 
aberta essa subscripção, po- 
dendo todos os que por es- 
ta forma queiram honrar-ihe ( 
a memoria, concorrer com 
quaesquer quantias por mais 
pequenas que sejam, entre- 
gando-as nos locaes abaixo 
indicados ou nas administra- 
ções dos jornaes que, que- 
rendo cooperar feste pa- 
triótico emprehendimento, a 
isso se prestem. 
j Séde da Commissão Exe- 
cutiva na Sociedade de Ge- 
ographia de Lisboa, G de 
maio de 1905. 

Francisco A. da Veiga 
Beirão, Presidente—Fran- 
cisco Joaquim Ferreira do 
Amarál, Vicè-Presidente—• 
Alfredo da Cunha, Secre- 
tario—José P. de Mello, 
Secretario— Luiz Eugénio 
Leitão, Thesóureiro—-José 
Adolpho de Mello e Sousa, 
José F. 4a Silva, Marquez 
d'Aviiá e de Bolama, Sebas- 
tião de Magalhães Lima. 

rocaCs onde se rece- 
bem as importâncias 

Na sede do Banco de Por- 
tugal, em Lisboa, na sua 
caixa filial no Porto, nas 
sua? agencias nas capitaes de 
districlo, no reino e ilhas, 
e no? seus 'correspondentes 
cm todas as localidades onde 
0? tiver. 

Na sede e agencias do 
Banco Economia Portugueza 
no continente e ilhas. 

.Na séde da Commissão, 
na Sociedade de Geographia 
de Lisboa, 

—*mm— 
Pela guarda Qscal 

Em Valença reina grande 
indignação na digna e brio- 
sa officialidade de caçadores 
3, pelq facto de o comman- 
dante da secção da guarda 
fiscal na ponte internacional 
ter communicado ao com- 
mandante do. regimento ali 
estacionado que, para evitar 
abusos praticados pelos offi- 
ciaes, la requisitar superior- 
mente um remador para o 
posto da Ponte, afim de,seu: 
quebra de disciplina, as pra- 
ças do mesmo pesto pode- 
rem exercer effectiva fisca- 
lisaçao sobre os officiaes de 
que suspeitassem'. 

Em Melgaço também se 
deu principio, na passada 
segunda feira, a utiia syndi- 
cancia aos actos- do digno te- 
nente d'esta secção, sr. José 
Antonio do Valle, presidida 
pelo sr. Capitão Cruz, com- 
mandante da companhia da 
guarda fiscal.com quartel em 
Valença. 

Opportunamente diremos 
do seu resultado. 

PrlsSo 

Na passada terça feira, 
dia de mercado festa villa, 
appareceram aqui 3 indiví- 
duos de nacionalidade hes- 
panhola . que causaram sus- 
peita á digna áuctoridade 
administrativa. 

-— 

— 

Convidados a ir á admi- 
nistração do concelho, recu- 
saram-se a isso, sendo pre- 
ciso empregar a força para 
tal fim. 

.Este facto, porem, devido 
á reluctancia dos desconhe-. 
eidos, deu logar a que rio 
local se agglomerasse muita 
gente. 

Depois de interrogados, 
foram recolhidos ás cadeias 
'festa villa, onde estiveram 
detidos para averiguações. 

Disseram çhamar*-se An- 
tonio Montesi, Antonio Quin- 
tella e Benito Álvares Gon- 
zales, o i.0 impressor do pe- 
riódico Minho e os outros 
dois tendeiros ambulantes, ,e 
serem de Orensc. 

—*-mm*— 
Taxas, postaes 

Durante a corrente sema- 
ns vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco igó reis 
Marco  289 » 
Coroa 224 » 
Peseta.  160 » 
Dollar. iôodo » 
Sterlino    40 

Pertence ao nosso esti- 
mado collega «Jorna! de 
Nolicias> o artigo que pub- 
licamos em primeiro logar. 

—— 
Publicações recebidas 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n.0' 
37J a 375. 

Maravilhas da Natureza 
—Recebemos, os fascículos 
n.uS 246 a 25o. 
Encyclopedla das Pa- 
mllias—Recebemos o n.0 

220— do 18.0 anno. 
Oaxeta dos lavradores 
—Recebemos o n.0 38 d^s- 
ta bellg revista illustrada 
de_ propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

tlUlmas noticias 
politicas 

A commissão de fazènda 
reunida no dia 7 em casa do 
sr. José Luciano de Castro, 
pronunciou-se, por maioria, 
contra o projecto do contra- 
cto dos tabacos apresentado 
pelo governo, manifestando- 
sé a favor da separação do 
empréstimo e do exclusivo; 

Esta attitude, que repre- 
senta um cheque politico no 
governo, tem sido muito 
commentada, esperando-se 
que determine a queda do 
sr. José Luciano ou, no caso 
contrario, a sahida dos srs. 
Alpoim e Espregueira. 

A crise está, pois, aberta 
e a queda do ministério é 
inevitável. 

Gerencla 
administrativa 

Corre, em Monsão, que o 
sr. Joaquim Santiago apre- 
sentou em juízo documentos 
autbenticos emanados do go- 
verno civil d^ste districto, 
pelos quaes se prova em ab- 
soluto terem sido saldadas 
todas as contas da sua ge- 
rência administrativa. 

Partiu para Lisboa o sr. 
Luiz Augusto de Carvalho, 
muito digno 2.° sargento da 
Companhia ôe Saúde de Mo - 
çambiqué. 

—Vimos aqui na passada 
segunda feira o, sr. José Ig- 
nacio Brandão c Valle, nos- 
so estimado collega dVJ Alto 
Minho.' 

—Passou alguns dias bas- 
tante incommodada, nias 
acha-se já completamente 
restabelecida, a ex.ma sr." 
D, Carolina d^ôljveira e 
Cunha, presada esposa do 
sr. general Miguel f Araujo 
Cunha. 

—Esteve em Vianna o sr. 
dr. Antonio Pereira de Sou- 
sá, muito digno administra- 
dor dVte concelho. 
—Também esteve em Mon- 
são, acompanhada de sua 
gentil filha D. Beatriz,_ a 
ex.™3 sr-3 D.FIerminia Bayão, 
dVsta villa. 

—Tem passado incom- 
modada a ex.masr.a D.Julia 
Gomes da Cunha, presada 
esposa do sr. Albino Can- 
dido Ferreira Pinto da Cu- 
nha, muito digno capitão de 
caçadores 3. 

Desejamos o seu pronto 
restabelecimento. 

—Também se acha doen- 
te o sr. .Antonio Ferreira, 
estimado distribuidor rural 
dVsta villa. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Vimos aqui os srs. dr. 
Antonio José de Pinho, dis- 
tincto advogado e nosso pre- 
gado collega do «Regional», 
José Vieira dos Santos e Jo5ó 
Alves da Cunha. 

—Já regressou a S. Gre- 
gorio o sr. Antonio Augusto 
de Araujo. 

—Esteve em Barcellos, 
com seu estremecido filhinho, 
o sr. Manoel José Lopes, 
importante capitalista da 
freguezia de Paços. 

—Também aqui esteve o 
sr. Arthur Augusto da Silva, 
illustrado major de caçado- 
res 3. 

—Já se acham entre nós 
os estimareis cavalheiros srs. 
João Pires Teixeira, Arthur 
Pires Teixeira e José Joa- 
quim Marques. 

M CARTÃO BE jfcgAKABEJÇ 

j 

Faiem annos: 

Domingo—a ex.ma sr.a I). 
Ernestina Roma dc Le- 
mos Puga Torres. 

Terça feira —o sr. Norber- 
to Corrêa dos Santos. 

r 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sairão de Leixões: ámanhã 
o vapor «Mendoza» e no 
dia 16 o vapor «Augustine.» 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 40 dias 

No Juízo de Direito d'es- 
ta comarca, .c pelo 2.0 offi- 
cio,correm éditos de 40 dias, 
a citar Manoel, filho dc Ma- 
noel Vaz e deÁnna D. Car- 
valho, do lugar de Cima, da 
fre." de JCubalhão, ausente 
em parte incerta, para no 
praso de dez dias, findo 
aquelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional. a quantia cie 
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Soo^ooo rei1; como refrac- . 
tario ao serviço do exercito, 
ou dentro do mesmo praso 
nomear tens d penhora para 
nMles seguir a execução,sob 
pena de ^ue, findo o praso, 
ser "devolvido o direito de 
nomeação e correr a execu- 
ção seíls termos ate fina 
mesmo á sua revelia. 

Melgaço, 8 de feverei 
de igoij." - v 

, Verifiquei. 
0 Juiz de Direito,' 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Amtonio Severo dcr.I reil.iS j 

Comarca de delgaço 

Edilos de 40 dias 

No Juízo cte Direito d'cs-' 
ta comarca e pelo 2.0 officio, ' 
correm éditos de 40 dias a 
citar Manoel, filho de Ma - 
noel A. Pires e de Anna Ri- 
beiro,do lugar de Sá,da fre- 
guezia de Paços, ausente em 
parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para no 
praso de dez dias, findo 
quelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional a quantia j 
de 3oO$ooo réis, como re'- 
fractario ao serviço dc exer- 
cito, od dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para h^elTes seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito dc nomea- 
ção e correr a exccúçao sous t 
termos até final, mesmo á i 
sua revelia. 

Melgaço, 8 de fevereiro de i 
igpS. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. í 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 
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FCXIMO.V UM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constcuem-se gazometros para pfoduzir gjft aoel:.leiio. • 
O triiimphante apparelho nniomatico sem rival, è superior a lodosos syste- 

mus aíèifcoje conhecidos. Isento dfl perigos/de fnncciouamenío absolutamente 
garantido e perfeito, recoramenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Execnta-se. em todos os tamanhos, cora um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação do càs.is particitlares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

.1 .  I_ . -j . . « . 1 . .1 . i*     V\r\ i-nc rkinrvo 

AI973KÍ0 mmu ESTC7SS 

pONTJ/A O MILDIlí 

Pulverisadores garantidos por 3 colheitas. ■ 
Systema Vermorej   \ Sflooo rs. 
..Guillot    93000 rs. 
"Govet   õfjooo ts. 
Tubos de borracha de i." qualidade, 340 rs. ò metro. 
Sulphato de cobre de i.a quidrdade. 
Compras superiores a /5 kilos, preço convencional. 

j" t O iSÍ O-R Tl© © 

i 

! 

.elUtvb UdouOg i|U 0"llcíl Clt/ J-alolJU'» C I U1 tl*. 
Uxehitn com perfeiçAo ioda a obra cònccrnente á sua arte, por mais djflicil 

que seja, tanto em metaes como em folha, ziueo, diumbu e ferro zincado. 

Treçcs' limitadíssimos 

'j \r 
g azo metro* cossrmiDos Soes ta officifa: 

l.o—Para a «Loja Nova», dVsta villa, propriedade do Sr. AnlQuio Joaquim ^ 
Esteves. . '-"-r"    ""T" ' 

a.»—para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Goncalves. „ , „ , , , 

3.0—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
MoutWgVaço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 

j gado em Lisboa. ' n 
J " j..o__para a esplendida vivendiu em-Galvão, ptropriedade do Sr. Gaspar Edu- p 
1 ardo d^lmeida. - 

5.» para o CSvaiidc Hotel do Pezo, propriedade do Sr, AntonTo Maria 
3 Guerreiro RnnlKida. m 
^ «,> —Para a casa da Carvalheira em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano cr 
.3 Ribeiro de Figueiredo e Castro. §j 
^ yo para o estabeleciuleuto eommercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcqllos,[rr 
^ u'esta villa. m 

"v . —o 

Pará Itomem. senhora e creança 
Botas de viteila a;   aAnoo rs. 
Outras ditas a .       .VI' OSóó.e » 

« « « a « « 2p200 « 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. - ' 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

PAZENOAS PABA PEBAS 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3;5ooo 
a 9,5000 rs. 
Um saldo de lõp peças de riscados que eram de 12a 
rs. o metro, vendem-ge a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda qu n em toda parte se vendem 
1 1 ;>200 e 155oo rs., a pqo rs. 

diversa* 

Todos os generos pertencèntes a mercearia e especia- 
lidadejem y ~ 

azeite, queip flamengo, asaucaf fino e chá de 
qualidades.^ , i - : MJ 

MIEi BEigSIMftii 

QELLEiTÉ 

3íA «»»AZ,1:Í.,LÍ:j;KA-» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
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Vende'pc1-0 preço do catalogo da fábrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

dc macliliiius dc costura. 
Veudcv muito ,c ganhar pouco é o sistema 

adoptado na 

LQiiÂ mm ii isTim 

JViELGAÇO 

aí 

H l U i H D ili i -—*<■ V -y- 4-'-—.-'A 

^ COLCHOARIA 

mp \ 

23 ENSAIOS LITTERARIOS ENSAIOS LITTERARIOS 20 

- an ■ 
:F 

m. 

<í) 
-< 
e 

á 

s 
-r? 
es 
-e 
Q 
'A 
a 
o 
z 

Joaquim í3ekoto 

COFR,ES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fógõ Circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, cripa e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todàs as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS' DE FERRO 

OFFICIA'\S: 3i, Cima de Villa,, 33 
DEPOSITO: I3Q, Sá da Bandeira, 133 

POKTO 

yr^.sr. Sr.>C>: NV.NC.N.N.s 

destameute os olhos, como se aquella respos- 
ta a embaraçasse. 

—Pois ouve, Rosa, eu morro por ti.... se 
soubesses a impressão que recebihontem qu- 
ando te vi... 

A seductora rapariga, a estas palavras,sen- 
tiu fàítàf-Ihé completamente essa audacia que 
ate ahi nunca a tinha abandonado em mo- 
mentos críticos como aquellc; deixou pender 
a cabeça para o peito e exclamou tristemén- 
te: 

—E de que válle isso, Fèmandinho? o se- 
nhor só deve gostar dhiquellas que, pelos seus 
haveres e pelas suas qualidades,se lhe possam 
pôr a par. 

—Louca—respondeu o. moço em tom apai- 
xonado—e pensas tu que o amor seja tap 
mesquinho para olhar para essas pequenas 
vaidades do mundo? 

—Não faflemos mais n'isso—atalhou a bel- 
la rapariga pertutbandc-se—diga-me, vaie "pa- 
ra a caça, não é verdade? 

—Vou. sim—respondeu Fernando com mau 
humor, por ver fugir-lhe occasião tão azada 
para satisfazer o motivo principal da sua vi- 
sita. 

—Então, não se esqueça dc presentear-me 
com uma peça da sua caçada, não? 

—Pois sim; não me esquecerei do teu pe- 
dido, e adeus, até á volta. 

Asshn caminhou durante alguns minutos*, 
até que, achando-se já proximo da igreja, pa ' 
rou repentinamente, como se uma força oc- 
culta lhe detivesse "os passps. 

Era que aos seus ouvidos tinham chegado 
as harmonias d1 uma voz fresca e sonora,, pa- 
recendo que os sons d^ssa voz lhe tinham im- 
pressionado suavemente o coração, a aiuizar 
por nm sorriso alegre que sc lhe deslisára> 
pelas faces. 

Fernando poz-se a escutar, como enlevado*, 
aquella voz que cantava; 

• (.tij/f . . j » A ,1 > 

. j Quem me dera amar um dia, 
Tcr amor, ter affeiçáo, 
Ser escrava, dar a vida 
Por um- terno coração. 

Se «u tivesse um peito amigo 
Que me d^ssc um tal amor.... 
Eu então igual affecto 
Hm'seu peito ia depôr. 

O canto cessou, c Fernando continuando a 
sorrir-se, exclamou; 

—Vá, sejamos' também poeta. 
E principiando de novo a caminhar, fei 

cantando esta resposta áquellas duas qua- 
dras; 
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ifeARrÕES DE VISITA 

Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 
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Cora eslabelecimenlo de fa- |r 

zendas na praia dlncora. 
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E*TA offlclna enearrega-se de todos os trntialhos ty- 

pographicos, como Jornaes, llvfos^ cartazes, pco-* 
grammas para theatros, mappas, cartas fnnclircs, 

memoranduus, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chia, etc. 

litacarrega-sc também de Impressos para repartições 
publicas e cantaras municipacs. 

pARTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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Participa aos seiísex. 

freguezes e ao publico em ge- 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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Se tu queres, amor, ó bella. 
Amor te dou, amor bem puro; 
Se tu juras ser só minha, 
Será bello o meu futuro. 

Não te esquives, náo me negues, 
Esse amor almo prazer, 
Dá-me vida n'este mundo 
Sem amor náo ha viver. 

A Rosa do Adro, pois era etla, que segun- 
do o seu costume trabalhava á janella ale- 
grando sempre os ares comos seus cantos,ao 
ouvir resposta t3o adequada e cantada por 
voz para ella desconhecida, debruçou se um 
pouco sobre o peitoril da janella, e ao avistar 
Fernando que caminhava alegremente para 
uquelle sitio, soltou uma desenvolta gargalha- 
di, exclamando ao mesmo tempo: 

—O sr. Fernandinho ora esta!.... 
—Eu mesmo, minha flor; pensas que só tu 

"^abss cousas bonitas? 
Fernando chegara era frente da janella so- 

Sre a qual se debruçava a alegre rapariga, e 
'-vando graciosamente a máo i aba do seu 
thapeu, continuou: 

—Boas tardes. Rosa. 
- -Salve o Deus, sr. Fernandinho—respon- 

deu ella. 
—Então que tal achas as minhas cantigas? 

—Oh, muito lindas, multo lindas; estava 
quasi capaz de o rogar para cantar commi- 
go na primeira esfolhada que por cá houves- 
se. 

—E eu que estou prompto a acceitar com 
o maior gosto um tal pedido. 

—Pois na verdade atrever-se-ia em publi- 
co a  

—E porque não? 
—Ainda assim Deus me defendesse de tal; 

estava bem aviada se eu fosse cantar comsi- 
go ao desafio.... o sr. Fernandinho, que 
tanto sabe.... eu decididamente ficava mal. 

— Pois sim, sim, seja lá o que tu quizercs; 
mas vamos a outra cousa; estás pelo contra- 
cto? 

—Qual contracto? 
O das cantigas que ha pouco trocamos? 
Rosa, a esta repentina resposta, estreme- 

ceu involuntariamente e um leve rubor lhe 
coloriu as faces; depois encarando Fernando 
com um olhar seductor, exclamou com esse 
ar de franqueza tão característico, ás vezes nas 
filhas do povo: 

—A1 fé de quem soa, lhe juro, Fernandi- 
nho, que se o senhor fosse cá da minha uga- 
iha, acceitava.... 

—Então tu gostas de mim, Rosa? 
—O senhor nunca me deu motivos para o 

contrario—respondeu a moca baixando mo- 

Telles k C." 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 

e .Uinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
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